
Sistema OCB e
Frencoop alinham
pautas prioritárias

Na última quarta-feira (20), o
Sistema OCB realizou um café da
manhã para os parlamentares da
diretoria da Frente Parlamentar do
Cooperativismo (Frencoop). Durante
o encontro, foram discutidos temas
prioritários para o cooperativismo,
com destaque para a Reforma
Tributária e a ampliação da
participação das cooperativas no
mercado de seguros. "O
desenvolvimento do cooperativismo
acontece, muitas vezes, dentro do
Congresso Nacional. É lá que
conseguimos construir um futuro
com ajustes e transformações que
promovem o crescimento do nosso
modelo de negócios", destacou o do
Sistema OCB, Márcio Lopes de
Freitas, ao enfatizar a importância da
parceria entre a frente e a Casa do
Cooperativismo. Presidente da
Frencoop, o deputado Arnaldo Jardim
(SP), reiterou o apoio dos
parlamentares membros do
colegiado e ressaltou a necessidade
de priorizar as pautas estratégicas do
movimento. "Unir nossas forças em
defesa do cooperativismo é assumir,
entre tantos outros, o desafio de
acompanhar a regulamentação da
Reforma Tributária e ir em busca de
uma legislação que favoreça a
participação das cooperativas no
mercado de seguros ", declarou.
Coordenador tributário da Frencoop,

o deputado Vitor Lippi (SP), ressaltou
os resultados econômicos positivos
que o cooperativismo traz para o
Brasil . "O movimento é muito grande
quanto se trata da geração de
empregos, distribuição de renda e
desenvolvimento das comunidades.
Por isso, a relevância de garantirmos
um ambiente propício para o seu
crescimento e fortalecimento. Ao
fazermos isso, contribuímos também
para o avanço socioeconômico do
país" Já o deputado Pedro
Westphalen (RS), coordenador do
Ramo de Saúde na Frencoop,
abordou a necessidade de uma maior
participação do segmento nas
tomadas de decisões políticas. "Com
mais participação, podemos garantir
que as políticas públicas estejam
alinhadas com as demandas e as
realidades do setor. Só assim
conseguiremos desenvolver um
ambiente favorável para um
desenvolvimento ainda maior das
cooperativas de saúde. Essa é uma
estratégia essencial para promover o
crescimento e a consolidação desse
ramo", alegou. O deputado Helder
Salomão (ES) enfatizou a
necessidade de ampliar ainda mais a
participação da Frencoop no
Congresso Nacional. Por sua vez, a
deputada Geovania de Sá (SC)
salientou a Reforma Tributária como
a principal pauta da Frencoop para
combater a bi-tributação no modelo
de negócio cooperativista. Por fim, o
deputado Sérgio Souza (PR)
assegurou que estará atento à
regulamentação da pauta tributária, a
fim de garantir que o bolso do
cooperado não seja afetado. Além
deles, os deputados Cobalchini (SC),
Marussa Boldrin (GO), Zé Silva (MG),
Zé Vitor (MG), Alceu Moreira (RS),
Gisela Simona (MT), Evair de Melo
(ES) e Tião Medeiros (PR) estiverem
presentes na reunião. Fonte: Somos
Cooperativismo/Sistema OCB

Sistema OCB e ANTT
deliberam sobre
desafios do Ramo
Transporte

Representantes do Sistema OCB
se reuniram, nesta terça-feira (19),
com o diretor da Agência Nacional de
Transportes Terrestres (ANTT),
Guilherme Sampaio, para discutir
pautas relacionadas ao transporte
rodoviário de cargas e de
passageiros e, também, temas que
afetam diretamente as cooperativas
do Ramo Transporte. "Tivemos a
oportunidade de dialogar
abertamente sobre as atuais
demandas e desafios enfrentados
pelo segmento", destacou a
superintendente da entidade, Tania
Zanella. Evaldo Moreira Matos,
coordenador nacional do Conselho
Consultivo do Ramo Transporte do
Sistema OCB, também salientou a
oportunidade ímpar que a reunião
representou. “Conseguimos expor as
dificuldades enfrentadas pelas
nossas cooperativas, especialmente
no que diz respeito à compreensão
das especificidades do nosso modelo
de negócios e à resolução de
gargalos existentes", declarou. Um
dos pontos abordados foi o Acordo
de Cooperação Técnica firmado com
Confederação Nacional do
Cooperativismo (CNCoop), que
propõe a elaboração de um estudo de
viabilidade técnica e econômica
sobre o papel das Cooperativas de
Transporte de Cargas (CTC) na
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prestação de serviços do segmento
ao e-commerce. A iniciativa visa
aprofundar o entendimento sobre a
contribuição das cooperativas e, para
isso, ficou definido que a agência irá
realizar uma visita técnica a alguma
plataforma de e-commerce que hoje
cooperativas de transporte operam,
para compreender a lógica de
operações e demandas, bem como
identificar as possíveis formas de
regulação dessas operações. A Lei
14.599/2023 foi outro tema tratado,
principalmente no que diz respeito ao
Art. 13-B, que veda o desconto de
taxas administrativas e seguros sob
valor do frete. O Sistema OCB
questionou a posição da agência
sobre esse dispositivo, com o intuito
de esclarecer a situação e possível
insegurança jurídica que ele pode
acarretar para as cooperativas. “Não
está claro se a cooperativa poderá
descontar essas taxas dos
cooperados, o que sempre foi a forma
de atuação até então. Precisamos de
um posicionamento sobre essa
questão para entender o
posicionamento da agência
reguladora sobre essa temática”,
explicou Tania. Guilherme Sampaio
sugeriu que seja feita uma consulta
formal a agência para esclarecer a
dúvida de forma mais efetiva.
Também foi discutida a presença de
cooperativas de transporte de carga
sem registro no Sistema OCB, mas
ativas nono Registro Nacional de
Transportadores Rodoviários de
Cargas Digital (RNTRC). Uma lista
com a relação dessas cooperativas
foi encaminhada à Superintendência
de Serviços de Transporte Rodoviário
e Multimodal de Cargas (Suroc) para
questionar as ações e prazos
estabelecidos pela agência para
mitigar a situação. “Entendemos que
esse é um tema relevante e que exige
atenção por parte da ANTT para
evitar irregularidades na prestação
dos serviços”, esclareceu o
coordenador Evaldo Matos. As
especificidadesdocooperativismode
transporte foram apresentadas junto
com um pedido para aproximação
com à Superintendência de
Transporte de Passageiros, com o
objetivo de estruturar ações

conjuntas em prol do
desenvolvimento das cooperativas
que fazem o transporte de
passageiros. Sobre este assunto,
Guilherme Sampaio se colocou à
disposição para entender as
demandas específicas do segmento
e colaborar para uma melhor
regulação do assunto. "Iremos
buscar soluções que possam
contribuir para atender as
necessidades do setor e promover
um ambiente regulatório mais
adequado e favorável ao seu
desenvolvimento", afirmou. Fonte:
SomosCooperativismo/SistemaOCB

Cooperativistas
fluminenses visitam o
Vale do Silício, nos
Estados Unidos

Aprender novas estratégias,
modelos de negócios disruptivos, as
tendências do mercado de trabalho,
formas de gestão inovadoras e se
conectar com altos executivos e
players americanos com potencial de
negócios e parcerias internacionais.
Esta foi o mote da Missão
Internacional Vale do Silício,
promovida pelo Sistema OCB/RJ, em
parceria com a StartSe, entre os dias
11 e 15 de março, em Palo Alto (EUA).
O Vale do Silício é o polo de
tecnologia e inovação de maior
referência no mundo. Foi nesta

região que empresas de alta
tecnologia, como Google, Apple,
Netflix, Microsoft, Facebook, Tesla e
Dell, nasceram. Contudo, o Vale do
Silício não é apenas um lugar. Ao
todo, 26 profissionais que atuam nas
cooperativas do estado do Rio de
Janeiro – e tenham ligação com a
área da tecnologia ou estejam
coordenando projetos de inovação –
integraram a comitiva. Ao longo dos
dias de Missão, os cooperativistas
fluminenses entenderam os
elementos que constituem o hub de
inovação e a cultura que o permeia,
viram tendências de tecnologia e
modelos de negócios que ainda não
chegaram no Brasil e ganharam visão
de mercado ao conhecer os erros e
acertos de profissionais que atuam
no dia a dia do ecossistema. O
presidente do Sistema OCB/RJ,
Vinicius Mesquita, disse que a
Missão foi uma experiência
transformadora para o
cooperativismo fluminense. Ele
acrescentou que “o fato de os
representantes de cooperativas
estarem no coração da inovação e
tecnologia permitiu ver de perto
como as ideias se transformam em
soluções que mudam o mundo. Esta
imersão não foi apenas sobre
aprender as últimas tendências em
tecnologia e negócios, mas também
sobre entender a importância da
cultura empresarial no fomento da
inovação. E tenho a convicção de que
nossas cooperativas colocarão em
prática o que foi apresentado na
Missão”. O diretor da Coopas, Rafael
Figueiredo, foi um dos profissionais
presentes à Missão, que passou pela
Universidade de Stanford, Plug and
Play, Nvidia, Circuit Launch. “Durante
o treinamento aconteceu muito papo
sobre inovação, IA, disrupção,
propósito, ambientes colaborativos,
busca pela simplicidade,
transversalidade e tantos outros
assuntos, com aulas com grandes
executivos, investidores de
empresas, que ajudaram a vivenciar a
cultura empreendedora do Vale”,
acrescentou Figueiredo. Crédito das
Fotos: Coopas
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